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doso. reagi e diz que não 
O presidente Fernandó , Henri-

qiie Cardoso disse ontern' ás :lide-
ranças sindickiS que não abre-mão 
de seus princípios para modernizar 
o Brasil e mandou um recado aos .,  
políticos — não' teme críticas«. 
"Não tive a confiaria dol:!ovo para 
ceder ao primeiro bufo oits»ào 
meiro arreganho que diz,. gh; 'tá er 
rado; não, não, não... 	Uni dos 
maiores críticos de ;  FHC é o sena-
dor Antônio Carlos iiy1agálhães 
(PFL), que alertou para possibilida-
de de o Congresso derrubar o veto 
ao aumento do salário mínimo para 
RS 100,00.  

Fernando Henrique chamou de 
"demagogos" os que defendem,  
aumento do mínimo .sem apontar as 
fontes de receita, dè mOdó a:evitai-  a 
quebradeira da. Previdência Social. 
"Querem aumento dó mínimo? Eu 
também quero", afirmou, durante 
almoço, em discurso para dirigen-
tes da Força Sindical e dá Confede-
ração .  Geral ' dos Trabalhadores 
(CGT), em Brasília. A direção da' 
Central única dos Trabalhadores 
(CUT) não mandou representantes .  
ao  encontro com FHC: O presiden-
te da CUT, Vicente Paulo da Silva, 
o "Vicentinho", alegou' um com-
promisso inadiável. Ø almoço do 
Presidente com os sindicalistas en-
cerrou a série de debates entre o 
Governo, políticos e representantes 
da sociedade sobre as mudanças .na 
Constituição. 
Reforma — O discurso .  do Presi-
dente foi carregado, de .críticas aos 
que condenam as reformas da Car-
ta. "Temos de tirar as teias de ara-
nha que às vezes não permitem que 
desejemos mudanças". . Fernando 
Henrique insistiu no veto' ao au-
mento do Mínimo e disse lutar pela 
liberalização da economia porque é 
uma pessoa de Convicções ; ,de prin-
cípios e que se errar, vai admitir o' 
erro. Também fez uma autocrítica 
de sua participaçãó na' Assembléia 
Cónstituinte: `!Fui relator-adjunto 
da Constituição, votei muitos des-
tes pontos que precisam sem 
mudados/. • 

Nos'recadoS aos políticos, Fer-i' 

nando Henrique também fez elo-
gios. As críticas foram aos que o 
atacam. "Temos de parar de jogar 
para a platéia; já vimos muitos im-
postores se arrebentarem". Os ad-
versários, do PT, ganharam elo-
gios. "Na última eleição nossós  
'contendores não foram impostores. 
"Segundó o Presidente, eles tive-
ram a coragem de dizer que erra-.  
rain ao perceber os equívocos: 

Fernando Henrique, partidário, 
do diálogo, quer debater as propos-
tas de mudanças. na Carta com os 
.parlámentares e se recusa 'a ,usar, a 

-força dos aliados para -impor as mo-
aificações. "Em matéria constitu,.. 
cional ninguém pode ter a verdade 
absoluta e não pôde fazer irnposi-
ão.:;'Segundo ele, não se faz re 

forina constitucional na base do ro- 
: • ló compressor.' "Nunca admiti isto 

como:Isenacior e não é agora, como 
Presidente da República,' quê.vou •  
Mudar de opinião' '  
O :plano 	_O Brasil, entende o 
",.Presidente, está pronto pára dar 
grandes. saltos. Ele afirmou, que 
quando' era ministro da Fazenda e 

o Plano .  Real, os críticos di-
ziam' que daria tudo errado, acaba-
ria com o salário dos trabalhadores 
e provocaria recessão. "Não acon-
teceu nada disto", lembrou. "Hou-
ve aumento da massa real & salá-
rio; não há uma ação na Justiça 
contra o real e houve expansão sus-
tentada da etonomia' ' • 

Isto aconteçeú, disse 'o Presi-
dente, porque houve força de von-
tade. "Eu resisti às pressões, e ago-
ra nós estamos em uma economia 
em funcionamento, temos uma 
moeda que deu sinais de que é for-
te". Ele atribuiu tais resultados à 
organização do orçamento, à dis-
cussão com os partidos; com o 
Congresso, ao corte dè despesas e à 
"coragem de dizer não, como eu 
disse, ao 'aumento do salário, quan-
do não era possível". 

Qualquer mudança na Consti-
tuição, hoje, ,avalia o Presidente, 
não vai beneficiar este Governo, 
mas a sociedade como um todo, em 
10, 15 ou 20 anos. 


